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PARTE I

Que é a .Astronomia para a m a i o r i a  das pessoas?
Uma c i ê n c i a  m i s t e r i o s a ,  p r a t i c a d a  por  seres e s q u i s i t o s ,  e s t r a t o s f é r i c o s , d e £  

l i g a d o s  das r e a l id a de s  deste mundo. Um e studo  p e r fe it a m e n t e  d i s p e n s á v e l .
S h e r lo c k  Holmes, o famoso d e t e t i v e  c r i a d o  p el o  g e n ia l  e s c r i t o r  b r i t â n i c o  Co 

nan Do yl e ,  nada conhecia de A st ro no m ia .  Quando o Dr .  l/atson, seu companheiro T  
i n s e p a r á v e l ,  e st ra nho u com o seu t r a b a l h o  ou com a sua v i d a .  Para e l e  o Sol 
p ode ria  g i r a r  ao red or  da T e r r a  ou e st a  ao red or  do S o l ;  dava no mesmo e não 1 
lhe a d i a n t a r i a  nada o conhecimento desse f a t o .

S h e r lo c k  Holmes r ep res en ta o pensamento da m a io r ia  das pessoas,  mesmo nos 1 
a t u a i s . . Poucos sabem par3 que serve a Astr ono mia .  E muitos acham uma perda de 
tempo a s s e s t a r  para o céu um t e l e s c ó p i o .  0 Dr .  Muniz B a r r e t o ,  d i r e t o r  do Obse£ 
v a t ó r i o  N a c i o n a l ,  em recente e n t r e v i s t a ,  d e c la ro u  a um j o r n a l i s t a :  "E um e t e r ­
no problema,  o nosso,  de e n f r e n t a r  dois  mundos diam etralm en te o p o s to s :  o do 
U n i v e r s o ,  que desconhecemos em p a r t e  e o dos nossos semelhantes,  que nos desco 
nhecem t o t a l m e n t e " .  D i z - s e  que o P r e s i d e n t e  E p l t á c i o  Pessoa p erg untou as a s t r o  
nomo Henriqu e M o r i z e ,  do O b s e r v a t ó r i o  N a c i o n a l ,  "para que s e r v i a  a Astronomia17, 
quando o sábio  lhe pediu verbas para a m p l i a r  a i n s t i t u i ç ã o .

No e n t a n t o ,  a Astronomia não só é uma c i ê n c i a  e sse n ci a lm e n te  p r á t i c a ,  como' ■ 
a b r i u  para o homem o caminho de novas c i ê n c i a s  e novas t é c n i c a s  a b s o l u t a m e n t e 1 
i n d i s p e n s á v e i s  á v i d a  c i v i l i z a d a .

Façamos um l i g e i r o  r e t r o s p e c t o  da e vG lução  da A s tro no m i a :

I a  .^STRONOHJ Am N A_ _ ANTI GU| DADE

a)  E g i t o  A n t i g o

A Astronomia s u r g i u  no E g i t o  po r  e f e i t o  de causas puramente m a t e r i a i s .  Mais ; 
p re c is a m e n te ,  os estudos astronômicos dos n i l o t a s  t iv e r a m  or ig e m  e s s e n cia lm en ­
te econômica. \

0 Vale  do N i l o ,  f é r t i l  por n a t u r e z a ,  a l im e nta v a  o E g i t o .  No e n t a n t o ,  o r i o  
não p o d e r i a ,  p o r  si só,  manter  a v i da  no E g i t o  sem o concurso do e s f o r ç o  huma­
no. A c i ê n c i a  e a t é c n i c a ,  u n i d a s ,  puderam r e t i r a r  da c o r r e n t e  f l u v i a l  o al  1 -  
mento n e c e s s á r i o .

0 problema da e vo lu çã o da água do r i o  o b r i g o u  os e g í p è i o s  a r e s o l v e r  ques -  
tões de Astronomia e Mecânica p r á t i c a  e c r i a r  os p r i n c í p i o s  mecânicos baseados 
na e s t á t i c a .  A t ra vé s da A st ro no m ia ,  podiam f a z e r  p re v is õ e s  sôbre as c h e i a s  do 
N i l o .  Os sace rd ote s -a st rô no m os haviam descobe rto que o nasc imento h e l f a c o  do 
S o t h i s  ( S f r i u s ,  a l f a  do Cão Maior)  c o i n c i d i a  c o m a s  cheias do N í l o .

Como é f á c i l  p e r c e b e r , a  Astronomia e g í p c i a  era uma c i ê n c i a  p r á t i c a  e da qual ' 
não podiam p r e s c i n d i r .  A i n d i s c u t í v e l  o r i g e e n t a ç ã o  astro nômica da Grande P i r â ­
mide nos mostra que os a n t i g o s  e g í p c i o s  eram m ui to  bons astrônomos. Ao mesmo 1 . 
tempo em que o fenômeno da e le v a ç ã o  e abaixamento do r i o  v i t a l  dava or ig em  ao 
de senvolvi ment o dos conhecimentos a s t r o n ô m i c o s ,  a p ro cu ra  de l i m i t e s  das t e r  -  r 
as antes submersas dava aos e g í p c i o s  as p r i m e i r a s  noções de Geometria Plana.

A A st ro no m ia ,  a Geometria e a Matemática e g í p c i a s  eram c i ê n c i a s  a p l i c a d a s  1 i : 

no seu d i a - a d i a .  Cada astrônomo d i f u n d i a  seus conhecimentos e n t r e  seus col egas 
e o p r ó p r i o  povo t i n h a  noções embora el em entares da c i ê n c i a  do cé u,  como pode­
mos v e r  a t r a v é s  de sua l i t e r a t u r a .
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b) Mesopotâmla

A Astronomia mesopotâmlca s u r g i u ,  ao que p a r e c e ,  com f i n a l i d a d e  d i v e r s a .
A preocupação p r i n c i p a l  dòs astrônomos a s s í r i o s  e b a b i l ô n i o s  era a p re d i ç ã o  
do f u t u r o  mediante a observa ção dos a s t ro s  -  o que não deixa  de t e r  o seu l £
do p r a t i c o  e u t i l i t á r i o .  A C a l d é l a ,  como o E g i t o ,  é um v a l e ,  mas as s u c e s s i ­
vas Invasões de um Leste d e s p r o t e g i d o  mantiveram a r e g i ã o  em permanente t u r ­
b u l ê n c i a  p o l í t i c a .  Ascenção e queda de r i o s ,  dom íni o e s t r a n g e i r o  e o u t r o s  1 
f a t o r e s  f i z e r a m  da C a l d é l a  uma r e g iã o  muito  d i f e r e n t e  do t r a n q ü i l o  e p a c í f i ­
co Vale  do N i l o .  A Ast ronom ia  aqui se desenvolveu sob d i f e r e n t e  a s p e c t o , p o i s  
a a t i v i d a d e  e s s e n c i a l  dos povos mesopotãmlcos p r e n d l a - s e  ã t é c n i c a  da g u e r r a .  
As t a b l e t a s  de b a r r o  a s s í r i a s  mostram-nos numerosos exemplos da preocupação* 

' a s t r o l ó g i c a  da época:

. "Quando um hà lo  rodear a Lua e J ú p i t e r  a p a re c e r  d e n t r o  
d e l e ,  o re i  de Acad será  s i t i a d o " ;  "  Ao r e i  meu Senhor

e s c r e v i :  t e r á  l u g a r  um e c l i p s e .  De f a t o ,  o c o r re u  o ecl  Í £
s e .  E um s i n a l  de paz para o r e i  meu S e n h o r " .

i '  *

Não o b s ta n te  esse c a r á t e r  m í s t i c o ,  a Astronom ia  c a l d a l c a  teve sua u t i l i ­
dade p r á t i c a ,  pois  sabemos que os povos mesopotãmicos foram,além de g u e r r e l  
ros., comerciantes e nave gado res .  A A s t r o n o m i a ,  nesses momentos, d e s p i a - s e  cíê 
suas ve&tes e s o t é r i c a s  para s e r v i r  como a u x í l i o  n e c e s s á r i o  ao des lo ca me nto1 
no mar ou em t e r r a .  Os caldeus legaram-nos muitas observações p re ci o s a s ,co m o  
o conhecido p e r ío d o  do " S a r o s " ,  d ur an te  o qual se repetem os e c l i p s e s  quase'  
nas mesmas c i r c u n s t a n c i a s .

c)  G r é c i a

A Astronomia gr e g a .a p a re ce u  como r e s u l t a d o  das viagens de sabios g r e g o s 1 
ao V a le  do N i l o .  E n t r q  os anos 600 e 100, antes da nossa e r a ,  muitos foram* 
os f i l ó s o f o s  que h a u r i r a m ,  nos templos e g í p c i o s ,  os conhecimentos da A s t r o n £  
mia.  T h a l e s ,  P l t á g o r a s ,  E nópl des ,  D e m ó c r it o ,  P la t ã o  e E*doxo aprerideram As­
tronomia e Geometria  com sacerd otes e g í p c i o s .  E fo i  do E g i t o  que p l t á g o r a s  ' 
t ro u xe  o teorema que h o j e  leva o seu nome.

0 maior  v a l o r  da Astronomia grega está no f a t o  de que seu a p r en diz a do  e£ 
tava ao a lc an çe  de to d o s .  0 e s p í r i t o  de moc rá tic o  dos helenos p o s s i b i l i t o u  a 
d i v u l g a ç ã o  dos conhecimentos astronômicos nas v ã r i a s  camadas da sociedade * 
gregae também até nas suas c o l ô n i a s  de M e d i t e r r â n e o .

A v i d a  na G r é c i a  era  mais f á c i l .  Sua s i t u a ç ã o  m a rí t im a  p e r m i t i a  maior  e 
melhor  c a n t a c t o  com o u t r a s  nações e ,  consequentemente, a t r oc a  de v a l i o s a s  ' 
informa çõe s.  •.! •'

A Astronomia grega é a p r i m e i r a  a nos m ost rar  a re p re se n ta çã o  geomé trica  
e a n a l í t i c a  dos movimentos c e l e s t e s  e as p r i m e i r a s  t e n t a t i v a s  de medição das 
d i s t â n c i a s  p l a n e t á r i a s .  Parece que devemos aos gregos a de s co be rt a  da preces 
são dos e q u i n ó c i o s .  Embora aparentemente e s p e c u l a t i v a ,  a Astronomia grega t T  
nha para os seus c u l t o r e s  o v a l o r  de uma ferramenta p e r s c r u t a d o r a  da N a t u r e ­
za.  T i n h a  os gregos o o b j e t i v o  de aprend er  os segredos do U n i v e r s o  -  e t a l  -  
vez  deles se u t i l i z a r e m .

lli.^TRONgmA__MEDUyAL

Os h i s t o r i a d o r e s  da C i ê n c i a  consideram o p e r ío d o  Medieval  como a Idade* 
da E s c u r i d ã o ,  das T re v a s  da Mente, da estagnação do R a c i o c í n i o .  A Idade Média 
c a r a c t e r i z o u - s e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  pela a p a t i a  do homem com r e l a ç ã o  ao conheci 
mento da N a t u r e za .  Esse e c l i p s e  de q u i n z e  sécu lo s ainda não f o i  bem e x p l i c a - r 
do. Dois  f a t o r e s  podem se r  de s ta ca d os ,  os q u a i s ,  se não e xp l ic a m  o fenômeno* 
em sua t o t a l i d a d e ,  p e l o  menos trazem algumas e x p l i c a ç õ e s  sobre o a s s u nto .  0 
p r i m e i r o  dele s é o f a t o r  econômico. D e c la r a  B.  Hessen que,  d u ra n te  a Idade 1
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Média,  era grande a escassas de m a té r ia s p r i m a s .  A produção era i n s u f i c i e n t e .
A pobreza era g e n e r a l i z a d a .  Tudo i s s o  deu or igem a uma sociedade f e u d a l .  O r ­
ganizações l o c a i s ,  d e te n t o r a s  do p ode r,  lutavam para c o n s e rv a r  os escassos 1 
meios de produção.  Nas c i d a d e s ,  o subdesenvolvimento do comércio e da indús­
t r i a  provocaram o aparecimento de h i e r a r q u i a s  até mesmo e n t r e  os artesãoes*.
Os caminhos e s t r e i t e s  mel deixavam passar  d o is  c a v a l o s ,  d i f i c u l t a n d o  c o n s i d £  
ravelmente os meios de comunição. Hessen c a l c u l a  a v e l o c i d a d e  média dos t r a n £  
porte s do s é c u l o  X em 10 q u i l ô m e t r o s  d i á r i o s .  Dessa m a ne ir a ,  a t é c n i c a  pouco 
d e s e n v o lv i d a  não a pr esent ava problemas à c i ê n c i a  -  e e st a  e st an co u .

0 segundo f a t o r  p re pod era nte  f e i  o da i n f l u ê n c i a  da I g r e j a ,  que p re ten  -  
d i a  dar  soluções a todos cs problemas s u s c i t a d o s  pela mente do homem, ao mes_ 
mo tempo em que p r o i b i a  que o u t r o s  Fossem buscados.  Já se sabia  a data c e r ­
ta da c r i a ç ã o  dc mundo e a razão de se r  do aparecimento do homem. J á  h a v i a  1 
ao a ^ a n ç e  cia mão os Evangelhos e as obras de A r i s t ó t e l e s .  E esses l i v r o s  Já 
"respon dia m" a todas as p e r g u n t a s . . .

Apesar d i s s o ,  em plena Idade Média começaram a b r u x o l e a r  as fra ca s luzes 
de uma t é c n i c a  i n c i p i e n t e ,  porém capaz de d e s e n v o l v e r - s e .  0 « s c o b r e - s e , p o r  1 
exemplo, o m o i n h o  de água e a m p l i a - s e  a t é c n i c a  da co n s tr u ç ã o  de n a v i o s ,  aper 
f e i ç o a n d o -s e  o t imão.

R o g ér io  Bacon formula a t e o r i a  dos a pa relho s ó p t i c o s  e a té se d i z  que foi  
e l e  o i n v e n t o r  do t e l e s c ó p i o :  o monge G e rb e r t o  i n t r o d u z  i zer o  na matemática:  
Oresmo c r i a  os p r i n c í p i o s  da Geometria  A n a l í t i c a :  o i n f a n t e  D. H e n r i q u e ,  cos 
mõgrafo e navega nte,  i n s t a l a  a E sc ola  de S a g r e s ,  onde, segundo c o n s t a ,  ha v i a  
um o b s e r v a t ó r i o  a st ro n ô m i c o :  o monge Sacrobosco estuda a e s f e r i c i d a d e  da Te_r 
r a ,  d i s c u t e  os e c l i p s e s  e a p r e s e n t a ,  com grande aproximação para a época,  o > 
v a l o r  de um grau t e r r e s t r e .

( c o n t i n u a )

Lembro-me bem que, por i n f l u ê n c i a  de m e u-p a í ,  eu era muito  in t e r e s s a d o  1 
pelos assuntos que e s t iv e ss em  um pouco f o r a  do comum.

A n o t í c i a , a  aproximação e a chegada do Cometa.de H a l l e y  foram, naquela o 
c a s i ã o ,  o assunto dominante para a nossa c u r i o s i d a d e .  Vimos quando e l e  come”  
çou a s u r g i r ;  seu cr e s c im e n to  a té a t i n g i r  a maicr  dimensão e depois o seu 
p r o g r e s s i v o  desaparecimento.

Mão posso p r e c i s a r  o número de d i a s  destas fases.  Naquela o ca si ão  o tempo 
para mim t i n h a  uma dÍr..encão d i f e r e n t e  da que percebo h o j e .  Os dias pareciam* 
longos e t a l v e z  pos i s t o  lembro-me que H a l l e y  nes v i s i t o u  dur a n te  muito  tem-

po* • ,
0 assunto  f o i  a p r e c i a do  apenas sob o aspectc  em ocion al ,  sem preocupação*

de t e c n o l o g i a  a s tr o n ô m i c a .  Só mais ta r d e  tomei contacto com dimensões, d i s t ã n  . 
c i a s  e o u t r a s  coi sas ainda não bem d e f i n i d a s  sobre os cometas.

No d ia  em que ELE Ia passar mais próximo da T e r r a ,  e n v o lv e n d o -a  t a l v e z  * 
com a sua macia,  volumosa e f o s f o r e s c e n t e  cauda eu e meu p a i ,  na hora exata 
da madrugada em que o fenômeno a t i n g i r i a  a maio'  i n t e n s i d a d e ,  saimos a cava­
lo do s í t i o  Monte Môr -  s i t u a d o  â 9Km de Rezende, e fomos a té um ponto a l to *  
que a e s t ra d a  nos p e r m i t i a  a t i n g i r .  Estavamos perto da fazenda do amigo F i r -  
mino C a r n e i r o .  0 campo v i s u a l  era mais ou menos l i m i t a d o  porque de um lado * 
estava a s e r r a  do I t a t i a i a  e do lado oposto havia m orro s ,  embora tenhamos fl_ 
cado em lo c a l  bem e l e v a d o .  0 céu estav a sem nuvens. 0 cometa e stava  bem p e r ­
to de nós, porque p a r e c i a  e s t a r  em toda p a r t e ,  òua presença era dominante e 
desejávamos que 0 h o r i z o n t e  fosse mais amplo para apreciarmos melhor  toda a 
magestade daquele v i a j a n t e  do espaço.  Para minr, aquele céu tfn ha  proporções* 
imensas e o H a l l e y  conseguia a b r a ç a - l o  to t a l m e n te .E r a  um e s p e t á c u l o  deslunr*
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